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Atividade Laboratorial: 

Preparação de soluções – Salinidade dos Oceanos e Mares
(Alterações Climáticas)



Um dos processos de expressar salinidade marinha, resulta da medição da quantidade total de sais inorgânicos, utilizando a sua massa em grama, dissolvidos em um quilograma de água do mar. Esta forma de expressão de salinidade, normalmente, é realizada sem unidades. Para ambientes de oceano aberto, a salinidade média é 35, com variação entre 33 e 37. Estes desvios acontecem essencialmente na superfície dos Oceanos devido a processos como a evaporação e precipitação. Valores de salinidade inferiores à média também podem ocorrer próximo da costa, nas imediações de foz de rios, e nas regiões polares devido ao degelo que ocorre no verão. 
Alguns mares semifechados tendem a apresentar salinidade acima da média devido às elevadas taxas de evaporação de água. Estes incluem, por exemplo, o Mar Mediterrâneo e o Mar Vermelho, com salinidades de 39 e 41, respetivamente. Contudo, o Mar com teor de sal mais elevado no mundo é o Mar Morto, o qual tem uma salinidade média de 300, o que lhe confere características singulares.
 A medida da salinidade é de fundamental importância em estudos oceanográficos, pois as variações no conteúdo de sal têm efeito na densidade da água do mar. Além disso, a salinidade auxilia na identificação das massas de água no oceano e no estudo dos seus movimentos. No campo da oceanografia biológica, o conhecimento da salinidade é essencial para compreender os padrões anatómicos, fisiológicos e comportamentais dos organismos marinhos.
Objetivos: 

· desenvolver técnicas experimentais;
· preparar soluções utilizando os métodos adequados;

· identificar os seus constituintes (soluto/solvente);

· distinguir solução concentrada de solução diluída, utilizando valores de composição quantitativa.

Procedimento experimental
( Utilizando o vidro de relógio ou caixa de Petri, mede 3,5 g de cloreto de sódio numa balança, registando o valor da massa;

( Transfere essa quantidade de cloreto de sódio para o gobelé de (100mL) e adiciona um pouco água destilada. Dissolve com a ajuda da vareta;

( Transfere a solução do gobelé para o balão volumétrico. Com a garrafa de esguicho, “lava” o gobelé onde se dissolveu o cloreto de sódio e transfere essa água para o balão volumétrico;
( Adiciona mais água destilada ao balão volumétrico até ao traço de referência (menisco);

( Tapa o balão com a respetiva rolha e volta a agitar para homogeneizar;
( Escreve numa etiqueta “solução I” e cola-a no balão volumétrico; ou utiliza a caneta de acetato para escreveres no vidro.
( Repete todos os passos anteriores, medindo agora 3,9 g de cloreto de sódio.
( Escreve numa etiqueta, “solução II”, e cola-a no balão volumétrico.
( Repete todos os passos anteriores, medindo agora 4,1 g de cloreto de sódio.
( Escreve numa etiqueta, “solução III”, e cola-a no balão volumétrico.
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Em síntese:

A preparação de uma solução exige um procedimento metódico. É necessário:

· saber a massa do soluto a utilizar e o volume da solução pretendido;

· medir corretamente massa do soluto e o volume da solução;

· juntar soluto e solvente agitando, de modo a obter uma mistura homogénea.
Registo de observações:
1. Identifica o material de laboratório que utilizaste.

2. Preenche o seguinte quadro: 
	
	Solução I
	Solução II
	Solução III

	Massa de cloreto de sódio (g)
	
	
	

	Volume de Solução (mL)
	
	
	


Questões:

1. Nas soluções que preparaste anteriormente indica:

1.1. o soluto e o solvente;
1.2. a solução mais concentrada e a solução mais diluída.
2. Calcula a composição quantitativa das soluções preparadas anteriormente.
3. Determina a salinidade das soluções preparadas, considerando que 100mL de água corresponde a 100g e, que por dissolução do sal em água, a variação de volume é desprezável.
3. Calcula a massa de cloreto de sódio que seria necessária, para preparar 2L de solução com a mesma salinidade do Mar Morto.
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Solução aquosa de cloreto de sódio





Cloreto de sódio
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